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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 25 de outubro de 2023Diversão&Arte
A DUPLA CHITÃOZINHO E CHORORÓ APRESENTA SHOW 
NESTE SÁBADO NO PAVILHÃO DO PARQUE DA CIDADE, 
NA SEQUÊNCIA DAS COMEMORAÇÕES DOS 
50 ANOS DE CARREIRA, INICIADAS 
NO ANO PASSADO

A 
contagem regressi-
va para o show de 
Chitãozinho e Xoro-
ró está prestes a aca-

bar. Por onde vai, a dupla ar-
rasta uma legião de fãs e se-
guidores que são loucos por 
eles. Tal loucura gera o me-
do de pensar em perdê-los. 
Apesar de negarem as apa-
rências e disfarçarem as evi-
dências, não adianta fingir, 
se não podem enganar o co-
ração, afinal, os cantores e 
os ouvintes são o sinônimo 
do amor. A espera acabou e 
o público brasiliense poderá 
finalmente ouvir José e Dur-
val dizerem que sim.

Considerados os reis da 
música sertaneja, Chitãozi-
nho e Xororó desembarcam 
na capital para um show re-
pleto de amor, alegria e 
nostalgia. O palco que re-
ceberá a dupla, neste sába-
do,  é o Pavilhão de Expo-
sições do Parque da Cidade, a 
partir das 20h. Em 2022, os ar-
tistas iniciaram as comemo-
rações dos 50 anos de estra-
da, com uma turnê por várias 

capitais e cidades do interior.
Os irmãos atingiram a 

marca de 40 milhões de dis-
cos vendidos, 37 álbuns iné-
ditos, 11 DVDs, seis prêmios 
Grammy, centenas de dis-
cos de ouro, platina e dia-
mante, programas de tele-
visão e uma homenagem da 
X-9 Paulistana, tradicional 
agremiação de samba da ci-
dade de São Paulo, que con-
tou a história deles.

A dupla gravou o primeiro 
disco, Galopeira, em 1970, po-
rém, o sucesso veio oito anos 
depois com 60 Dias Apaixo-
nados, que lhes rendeu o pri-
meiro disco de ouro. Em 1982, 
veio o reconhecimento do pú-
blico com o grande sucesso Fio 
de Cabelo, que vendeu mais de 
1,5 milhão de cópias. Ao longo 
da carreira, Chitãozinho e Xo-
roró criaram clássicos conside-
rados hinos da canção serta-
neja, como Se Deus me ouvis-
se, Fogão de lenha, No rancho 
fundo, Brincar de ser feliz, Pá-
gina de amigos e Alô. E, nesta 
entrevista ao Correio, Chitão-
zinho e Xororó falam sobre os 
50 anos de carreira.
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50 ANOS CHITÃOZINHO E XORORÓ
Amanhã, horário de abertura 
às 20h e o horário do show às 
22h, no Pavilhão do Parque da 
cidade. Os ingressos custam a 
partir R$ 110 pela plataforma 
online Guichê Live.

                OS  
DA MÚSICA 

SERTANEJA

É muito difícil descrever a sensação, 
mas a gente sente o carinho das 
pessoas, A música tem esse poder 
de ultrapassar as barreiras.

Chitãozinho e Xororó

Como vocês celebram os 50 
anos nesse show?

O show todo foi planeja-
do e pensado para percorrer 
os principais momentos e 
sucessos dos nossos 50 anos 
de carreira, como uma linha 
do tempo mesmo. Desde vi-
sualmente, com as imagens 
no telão, e, claro, também 
no repertório com canções 
que marcaram as pessoas e 
que até hoje o público can-
ta e se diverte com a gente.

Para vocês, qual o sinônimo 
dessa turnê de 50 anos de 
Chitãozinho e Xororó?

Essa é difícil! Imagina re-
sumir 50 anos em uma úni-
ca palavra? Entre tantas op-
ções, trabalho é uma de-
las. Nada disso seria possí-
vel hoje se a gente não ti-
vesse trabalhado muito. E, 
ainda hoje, a gente não pa-
ra, estamos sempre preocu-
pados com a qualidade e a 

experiência em cada um dos 
nossos shows.

Recentemente, a Globoplay 
lançou a série As aventuras 
de José e Durval. Qual 
o sentimento de ver um 
produto que materializa um 
pouco da carreira de vocês?

Foi uma experiência es-
pecial, é uma sensação di-
ferente assistir a sua vida 
sendo contada. Relembra-
mos as dificuldades, as ale-
grias, nos surpreendemos 
com o resultado. Muitos 
fãs pediam para termos um 
material assim, contando a 
nossa história, e o retorno 
está sendo muito positivo, 
eles se emocionaram, as-
sim como nós. Além, cla-
ro, de termos pessoas que, 
mesmo sem gostar de ser-
tanejo, puderam conhecer 
a nossa trajetória.

Algo muito legal que 
aconteceu neste ano foi o 
tecladista do Bruno Mars 
tocar a música Evidências. 
Como vocês se sentem 
sabendo que os 50 anos de 
trabalho da dupla não são 

reconhecidos somente no 
Brasil, mas também em 
outros países?

Pegaram a gente de sur-
presa, foi muito especial! Ago-
ra, neste mês, durante a tur-
nê da Sandy pela Europa, os 
fãs também cantaram em co-
ro Evidências. É muito difícil 
descrever a sensação, mas a 
gente sente o carinho das pes-
soas, A música tem esse poder 
de ultrapassar as barreiras.

Como vocês se sentem por 
ser inspiração para uma 
multidão de músicos e fãs? 
Qual o legado na música 
brasileira vocês pretendem 
deixar?

Da mesma forma que a 
nossa trajetória inspira mui-
tos outros artistas, as novida-
des também nos surpreen-
dem. Sempre existe espaço 
para boa música, com quali-
dade nos arranjos, nas letras, 
canções que possam ultra-
passar gerações e serem lem-
bradas além do nosso tempo.

*Estagiário sob a 
supervisão de Severino 
Francisco
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